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Aopinlãc dos outros

FALLAR CLARO

A sociedade portuguêsa

enferma de um mal, que se

não curará com o emprego

de emolientes, antes haverá

necessidade de empregar ener-

gicos revulsivos. A indiscipli-

na lavra fundo em todas as

camadas sociaes e a respon-

sabilidade de tal estado cabe,

por completo, aos que teem

consentido que se apregoem

principios Aerroneos, que se

defendam ideias subversivas

Semi-mam ventos, hão-de co

lher tempestades, ou o pro-

verbio não é verdadeiro. Con-

sentiram que se prégasse a li-

berdade, e prégou-se a licen-

ça; deixaram defender o prin-

cipio da egualdade, e defen-

deu-se o principio da desor-

dem e da anarchia; auctori-

seram que se incutisse a fra

ternidade, e os'que foram cn-

carregados de tal missão re-

negaram Christo e a sua sã

doutrina ASsim percorreram

um circqu vicioso, sahiram

de um mal para outro mal;-

de mala ad malum eggressz

sunt. O que não vê por não

ter olhos _é digno de dó; mas

o que não vê porque não

quer, é um mau cidadão.

Ahi está a demagogia com

os seus desmandos, com as

suas imprudencias, com os

seus desvarios e, amanhã,

quem sabe, com os seus cri-

mes. Fatal e incvitavel conse-

' quencia da falta de tino e de

criterio com que se procedeu

logo nos primeiros momen-

tos depois da implantação da

Republica. Pretendeu-se cami-

  

nhar muito depressa na con-.

cessão de regalias, quiz se ser

magnanimo, liberal e foi-se

cahir nos extremos oppostos.

O resultado ahi está palpavel,

patente. Agora é preciso re-

primir, mas reprimir com to-

da a energia, e melhor teriã

sido não ter feito amplas con-

cessões a quem não estava

sufiicientemente educado pa-

ra d'ellas fazer o devido uso;

as regalias concedem-se a

quem esteja á altura de as

compreender e usofruir; o

contrario é um erro, uma im-

prudencia, uma leviandade_

Os factos succedidos na

penultima quarta feira em Lis-

boa, ou prÓVam a demencia

que impéra nas classes infe-

riores da sociedade, ou pro

vam que os manejos dos trai-

dores á patria já chegaram

- até ao suborno dos desgraça-

dos que vieram, inconSCten-

' temente, para a rua fazer dis-

'turbios que affectam o bom

'nome do paiz. Não ha que

sahir d'este dilêmma para ex-

plicar o que se passou.

Tenha o governo muito

sentido, e tenha mão firme

-para reprimir os desmandos

dos demagôgos ñcticios. Acau-

teIe-se porque por detraz da

cortina bem se dão a perce-

ber os manejos da horda dOs

vls traidores que, pena é, não

andem marcados com ferro

em brasa na fronte asquero-

sa. Já que não soube preve-

nir, saiba, pelo menos, reme-

diar. Fallamos claro e sem

fins occultos.

Correia dos Santos.

___..____

Parte official

Despachos do interior-

instrucção primaria:

Transferindo Antonio No-

gueira, de Armil, Fafe, para

Cncujães, O. d'Azemeis: José

Soares Pinto Junior, de Ovar

para Gandra, Macieira de

Cambra: Manuel Moita, de

Cucujães, para Nogueira, Fei-

ra: Conceição Passos, de Lo-

bão, Tond'ella, para Travan-

ce, O. d'Ad'emeis. '

-_+--_

IIlISIlII MUNICIPAL Illl AVEIRO

XLII

Das industrias historicas

de Aveiro, depois das da pes-

ca e da do sal, a mais antiga é

a da ceramica. Remonta esta

ao seculo XVI. Chegou a ser

muito importante; os fornos, e

oiiicinas e habitação dos olei-

ros chegaram em meados do

seculo seguinte a formar um

bairro conhecido pelas Ola-

rias na rua e immediações da

que ainda hoje tem este nome

Entre, sexuais de Jesus e a do

Rato, sobre um dos lenços da

antiga muralha, ,levantava-se

uma torre, que por ficar na

proximidade das fabricas de

louça era conhecida tambem

pelo nome da Torre das Ola-

rias e assim vem designada

n'uma provisão de Filippe I,

de 16 de maio de 1585, em

que ordena a requerimento da

camara, que a sua entrada se-

ja entaipada afim de não ser

devassada do alto d'ella a

cerca do convento das freiras

que lhe ficava fronteiro. Era

o de Jesus onde se vae esta-

belecer o Museu municipal, e,

em que como uma tal ou

qual homenagem á antiga in-

dustria aveirense a primeira

sala é consagrada ás imagens,

figuras e objectos antigos de

barro. E, digo antigos, porque

aos productos da moderna in-

dustria de ceramica de Avei-

ro, que tanta honra faz a cida-

de, está destinada uma outra

sala de maiores proporções, e

não menos a adquada E' a do

refeitorio conventual, junto do

Claustro, na parte baixa, o'nde

vão ser expostas as esculptu-

ras em pedra.

Voltando ás antigas fabri-

cas de louça aveirenses direi

que os seus productos não se

lemitavam a abstecer a po-

voação e logares visinhos,

pois eram esportadas em larga

escala pela barra, para Vian-

na, Caminha e outros portos

do norte. "

Da forma e qualidade da

produção dá testemunho fr.

Francisco de S. Thiago, na

sua Chroníca da santa provin-

cía de Nossa Senhora da Sole-

dade (Lisboa 1762), tomo l,

liv. 7.° cap. I, pois referindo-

se ás portas que havia na mu-

ralha. que circuit-Wu então, e

ainda muitos annos depois,

uma parte da cidade, ao tem-

po simples villa, escreve:
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cionerio d'obrss publicas, sr. Ms-

noel Maria Amador.

ig_ Acompanhado de sua esposa

seguiu para Entre-os-ríos o sr.

Arnaldo Augusto Alvares For-

tuna, '

4!( Tambem all¡ se encontrem

os rsrs. Viscondes do Reboleira.

Q Regressou de Caldelas. com

sua esposa o nosso patricia sr.

Francisco Marques da. Naie, de-

vendo em breve seguir para a

Costa-nova.

E( Com a sua esposa e filhos

está. na Curia o sr. Augusto Gon-

çalves Fernandes, considerado com-

mercisnte em Pernambuco.

O VILEGIATURA:

.Afim de assistirem so cass-

mento de seu filho, sr. dr. Angeln

de Sá Couto da Cunha Sampaio

Mais, com a sr.l D. Maris Silva,

partiram para Lisboa os srs. con-

des de S. João ds Ver e seus fi-

lhos.

ig_ Passou hoje em Aveiro, com

destino a Coimbra, vindo de Cer-

regosa, c sr. Bispo-conde.

. AGRADECIMENTO 2

Adriano da Conceição Carmo,

promotor de excursão de Coimbra

a Aveiro, realissds no dia 2 de

julho, agrad ce a todo o povo

d'esta nobre e hospitsleire cidade

o acolhimento filalgo que dispen-

sou aos conimbricenses reconheci

dos.

E faz os protestos da

mais elevada e mais s-ntida con-

sideração pela cid ide de Aveiro, n

que o ligam as mais añectivss re

!ações de cordealidade e tão digna

mente representada pelo prestimo-

so eCIub dos-gallitos» representar¡

te prestigioso e inconfundível da

hr-çitalidade franca e. democrati-

ce lidalguis do povo eveirense.

Coimbra, õ de agosto de 1911.

-----o-_-_

A QUESTÃO Ill PllESIlllliGIi

Está liquidado o incidente

sugerido pela proposta do sr .

Innocencic Camacho, tenden-

te a excluir da presidencia da

Republica os membros do mi-

nisterio.

Foi o dr. João de Mme-

zes, quem em nome da com-

missão, apresentou á sessão

de 2.“ feira, nas Constituintes,

uma moção em que se consi-

gna que ella approva o prin-

cipio da inelegibilidade dos

ministros para a presidenoia

da Republica, mas estabelece

que d'essa norma deve ficar

excluída a primeira eleição

presidencial.

Justificou a moção disea-

do que se enganaram os que

pensavam que o incidente sus-

oitaria scisões no partido re-

publicano.

A camara approvou por

unanimidade, e assim termi-

nou o lamentavel incidente,

que podia trazer gravos em-

baraços á Republica.

a*

Infantaria 24

Em deleta da Patria

Seguiu, ante-hontem, com

destino á fronteira, o contin

gente do 24 de infantaria a

quem coube agora a vez de

marchas em deteza da Patria.

Foi na tvrrça de que démos

no n.° anterior, e era dever

nota não só a brilhante dis-

' e( Seguiu para Faro o tenente- posição em quo ia, mas a or

coronel, sr. David Rocha. dem, o aprumo, a disciplina,

F !Cliãizg'âíjãznhz “ab“ ° a" a linha militar que desde o

I'ma k e

o ?mms E 'mesmas

Seguiu para a Curia, acompa-

nhando sua Elba. a sr.“ D. Ado

ainda Amador, que ali ti ca em trs- _

mento, o nosso amigo e zelcso fun~ todos iam,

no valor do seu patriotismo,

mas tambem na justiça da

causa que causa que convem

defender.

Desde manhã, adquirida a

certeza da hora da partida,

que entre ellos se notava ex-

traordinario enthusiasmo.

A's 4,50 da tarde, segui-

dos por uma multidão enor-

me, que os acompanhou até

lá, ovacionando-os pelo ca-

minho, todos tomaram logar

nas carruagens do comboyo

espediciouario. Não faltaram

á despedida as mães saudo-

sas, os filhos soluçantes, e não

faltou, encorajando-os com a

sua palavra facil e elegante, o

seu illustre commandante, sr.

coronel Sarsfield.

.lá em marcha, tremula-

vam das portinholas os len-

ços brancos, e na gare, a

multidão compacta, agitava os

chapeus rompendo em feme-

ticas saudações. Esturgiam os

IE' a primeira porta (t) a

que chamam da Villa, da

qual se sae para a estrada

real, da qual porta para fóra

ao nascente ñca a fabrisa dos

oleiros, onde o barro uermelho

formado em louça tão dura

e perduravel da materia, es-

pecmlmente pelas invenções

varias de pucaros e quarti-

nhas, aos aplausos, porque

com repuchos, retalhados, e

figuras Iisongeam a sede sem

se penetrarem da aguan.

Do barro vermelho passa-

ram depois as olarias aveiren-

ses a produzir louça vidrada

e figuras pintadas e vidradas.

D'esta ultima especialidade

estão reunidas na sala. A

(a dos barros) alguns especi-

mens conjuntamente Com ou-

tras de differentc provenien-

cia, sendo alguma d'estas de

um alto valor como terei oc-

casião de dizer.

Marques Gomes.

vivas á Patria e á Republica.“

O batalhão deve ter a es-

tas horas tomado as suas po-

sições. E' voto ardente de to-

dos nós, que o vimos mar-

char, voltar a recebel-o co-

berto de louros e de gloria.

I

Do Porto foi-nos hontem

feita a seguinte communi-

cação:

cPelas seis horas da tarde

de hontern chegou á estação

de Campanha, em comboio

especial, um batalhão de il-

tanteria 24, de Aveiro, com-

posto de 290 praças, sob o

commando do major, sr. J.

Domingues Peres. '

Essa força seguiu, hora e

meia depois, tambem em com-

boio especial, para Vidago.

As praças iam na melhor

disposição, animadas dosmais

ardentes desejos de peleja

dando vivas à Patria e a Re-

pubhca.

  

    

  

  
   

   

 

  

   

  

   

  

   

   

  

  

 

  

  

   

   

          

  

   

  

   

  

   

  

  

   

  

 

   

  

        

   

  

 

   

  

  

             

   

   

   

  

  

  

      

    

   

  

  

(l) Esta. porta ficava no «Largo

de Manoel Marian.

DIA a Din_
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= Espera-se que o deba-

te sobre a Constituição termi-

ne amanhã, realisando-se a

eleição presidencial no sab-

bado. Em seguida o governo

deporá o mandato, sendo re-

constituido até á nova orga- i '

msaçao.

. = Tocou a capitulo, e por

isso estão chegando muitos de-

putados, que vem tomar parte

na discussão da Constituição e

eleição da presidencia.

= Foi imponentissima a

homenagem prestada, no C0-

Iiseu-.los-recreios, ao illustre

republicano e nosso amigo,

dr. Magalhães Lima, pela inau-

guração do centro escolar que

tem o seu nome Foram lidas

cartas do dr. Manuel d'Arria-

ga e d'aquelle eminente cida-

dão, tendo discursado, na ses-

são solemne, muitos e distin-

ctos oradores.

= Está approvado o pa-

recer referente aos subsídios

dos parochos e deputados.

Estes terão lOOJDOOO reis men-

saes, descontando 5025000 reis

por cada falta.

== O antigo e celebrado de-

putado republicano, dr. Eduar-

do d'Abreu, dirigiu ao presi-

dente do governo um exten-

se e violento ofñcio.. pondo á

disposição do mesmo, gratui-

tamente, os seus falados ilheus

das Cabras, mas o beneficia-

do, por o oñicio envolver in-

jurias a membros do_ governo,

não tomou conhecimento do

seu conteudo . '

:- Reuniu o :Conseiho su-

perior de instrucção publicas,

sob a presidencia do' general,

sr.Moraes Sarmento, e entre

outros serviços tratou do pro-

cesso da syndicencia ao lyeeu

d'essa cidade, ficando 'a dis-

cussão pendente para a ses-

são seguinte, em um de se-

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Anna Emilia

d'Almeids Corrêa- Leal, Feira; e

D. Valentina Martins.

Amanhã, e sr.ll D. Ermelinda

de Mel-lo Cardoso. ,. ç _.

Além, s em'| D. Magdalena

Leitão, Anadia; e os srs. Fausto

Corrêa Galião, Ovar; e o menino

-IanoelInuocenco Ferreira Estrel

la.

O nsrsnss :

Estiveram n'estos dias em Avei-

ro os srs. dr. Candido de Mendon-

ça, José Manuel de Beiras, José

Maio Refugo e esposa, Manuel

Candido Pacheco, dr. Francisco

Taborda e João Rodrigues ds Cruz.

fã( Tambem hoje estiveram n'es-

ta cidade as sr " D. Alzira e D.

Margarida d'Azevcdo Almeida Mais

e Silva, interessantes filhas do nos-

so amigo e considerado professor,

sr. Bernardo Marie da Sil".

!L De visita estão em Eixo os

nossos amigas, srs. dr. Orlando e

Elio de Mello do Rego, com suas

esposas.

!L Tambem alli se encontra a

sr.“ D. Guilhermina Vidal, esposa

do nosso amigo e considerado pro'

fessor, sr. Angelo Vidal.

. PARTIDAS I

Retirou para Setubal o

Henrique da Rocha Pinto.

k Partiu hoje para Vimioso,

onde vee tornar conta da vara da

llas constituintes-lim acordo honrosa

-ll Constituição -llma renuncia -

Ultima: natas

Na sessão de 14, antesda

ordem do dia,trata-se dos orde-

nados, algo exagerados, d-›

commissariado de Moçambi-

que; d”um projecto de exa-

mes em outu ›ro; e do nosso

representante no Vaticano. Na

ordem: continua a discussão

da Constituição, apresentando

o deputado Jo-io de Menrzes

uma moção não permittindo a

eligibilidade dos ministr05,ex-

cepto na eleição do t.° presi-

dente. Era o resultado do

accordo tacíto entre os dois

grupos combatentes e por is-

so estavam salvos os princi-

pios e asseguradaa paz.

Foi approvada, sendo an

tes retiradas ou'ras moções

contrarias.

SegUe a approvação dos

artigos até 45, tomando par-

te no debate d'alguns numeros

os nossos amigos, dr. Anto-

nio Macieira e dr. Barbosa de

Magalhães.

Na sessão nocturna discu-

tem-se os art." 4o a 44.

Sessão de hoje: , antes da

ordem é lida uma carta do

general Dantas Baracho, de-

clarando que renuncia oman-

dato, diz-se que por discor-

dancia com s marcha politica;o

ministro da justiça tratada

pensão dos padres: o minis-

tro do fomento apresentao

projecto da importação de 3

milhões de litros de azeite

estrangeiro livre de direitos.

Na ordem: prosegue a dis-

cussão dos art.” 45 a õr,

apresentando varias etnendas

e fallando sobre Varios d'elles

os drs. Antonio Macieira e

Barbosa de Magalhães, que _ .

estão na brecha. lembro Proximo'

Na sessão nocturna: en- '= O assumpto Palpite““ e

mais graduado ofiicial até ao tram em discussão os art. 52.' a ele'çao premdencmjlamrman'

ultimo soldado todos manti a 54, havendo larga contro- do'se ?gorej .que e Provavel

nham. Deu nas Vistas, sobre versia, e voltando a fallar ?1956“ eleito 3'33““:qu

tudo, a decisão, a fé, em que aquelles nossos amigos e o 1 'em'

conñados não só ministro da justiça. #dia á G.“

Sl'.

sr. dr. Elisio Ferreira de Lima e

Souza, magistrado dignissimo.

O REGRESSOS:

Regressarem do Para, com suas

esposas, os srs. José Joaquim de

Bastos Lage e Francisco Dias Bs-

ptista.

*k Da mesma procedencia che-

gou tambem á. sua casa do Bu-

nheiro o sr. Germano de Silva

Tavares.

!t Regreso't¡ d'Agueda e. Val-

lada, Ribatejo, o sr. padre João

Luiz Monteiro.

fã( De Benguella chegou si, sua

casa de Canellas o sr. Antonio

Dias Ferreira, que n'aquella pro

vincia conquistou nome e eympa

thia.

*k Regressou de Lisboa d sua

casa de Eixo e sr.a D. Ismenia

Jo Rego.

 



A Constituição ção sobre todas as mercadorias. à

Eleição presidencial excepção de vinho, cobrados pelas

aliandegas do continente e ilhas,

renderam 23457205463 reis, que,

pela comparação com egual perio-

do do anno enonomico anterior,

montam a 4:9805l62 reis dc dili'e-

rença para mais.

o“ Tambem se exportaram,nos

primeiros onze mezes do anno [ln-

do, 17:294 milheiros de ovos, no

valor de 173:420l5000 reis.

No correspondente periodo do

anno traiisacto, havia-se exportado

16:66'¡ millieiros, no valor de

16653865000 reis.

Porisso elles por ca se com

pram tão carinhos.

a' Como é c :stume n'este tem-

po, e grande a quantidade de ge-

neros que são diariamente expor»

tados da Gafanha. sendo principal-

mente a batata e o feijão.

Esteira d'Estarreia.

-Deve ser hoje fechado o esteiro

d'Estarreja, alim de se proceder

aos serviços da sua limpeza, tão

reclamados ha muito e só agora

satisfeitos por iniciativa do illustre

deputado nosso querido amigo, sr.

dr. Egas Moniz.

Ferias iudiciaes.- Co-

meçam hoje as ferias judiciaes, que

se prolongam até ao iiin de se-

tembro. -

Gondemnação.-O padre

Urbano Augusto Rodrigues Valen-

te, parocho de Argoncilhe, da Feira,

ha tempo detido no governo civil

do districto, foi condemnado na

pena disciplinar de prohibição de

residencia n'aquelle concelho du-

rante seis ineaes.

E' a pena estataida pelos arti-

dos 146 e Hi7 dale¡ da separação

go Estado das egrejas.

Vlagons a preço re-

duzidos.-Por motivo das fes-

tas, feiras e toiradas que se reali'

sam no corrente mez em varias

localidades do paiz e da visinha

Hespanha, a (Companhia-portugue-

zar estabelecou os seguintes servi-

ços especiaes de bilhetes de ida e

volta a preços reduzidos:

Romaria ao Senhor da Serra de

Semide (estações de Ceira ou Tré-

moa, na linha da Louzã), venda

nos dias t2 a 211 de agosto. Gas-

caes, festejos: nos domingos 13,

20 e 27 de agosto; Figueira da

Foz, toirada, venda de 12 a 17;

Coruche, festas a Senhora do Cas-

tello, venda de 12 a 19; Vianna

do Castello, festas ã Senhora d'Ago-

nia, venda de 12 a l8; Badajoz,

feira e toiradas, venda de tl a ta;

e Caldas-da-raínha, feira e_ tolradas,

venda de 13 a 15.

..Dos preços e condicções d'es-

tes serviços resam os cartazes res-

pectivos.

Novidades. - Continua a

alluencia de tructa no mercado,

apparecendo já tambem as uvas.

' E¡Iaaaes.-No lyceu de Coim-

bra fez um excellenie exame da

5.' classe a sr.“ D. Zaira Mendes

da Costa, interessante [ilha do nos-

so velho amigo e habil professor,

sr. Duarte Costa. Sua irmã, a me-

nina Erycina Mendes da Costa, pas-

sou com excellente media da 4.'

para a 5.' cassa do mesmo lyceu,

e ainda o menino_ Accacio, tambem

lilho do sr. Duarte Costa, obteve

excellente media e passagem da

2.' para a 3.' classe do mesmo

curso.

A todos, as nossas ielicitações,

bem como a seus paes.

5' Tambem iez exame de 2.

grau, no Porto, licando distincto, a

menina Maria Luiza Mendes Corrô-,

   

               

  

  

   

     

  

          

  

 

  

 

  

  

 

   

   

       

   

   

   

  

           

  

   

 

  
   

 

   

  

Assegura-se que o deba-

te sobre a Constituição termi-

nará amanhã, realisando-se a

eleição presidencial no sabba-

do. Em seguida o governo de-

porá o mandato, sendo recons-

tituido até á nova organisação

do gabinete. i

O parlamento tratará em

seguida do desdobramento do

'ministerio da marinha. para o

qual as respectivas commis-

sões déram já. approvaçâo ao

projecto.

Está já approvado o pare-

cer referente aos subsídios a

parochoa e deputados. Estes

'terão 100d000 réis mensaes,

descontando 5$UOO réis por

cada falta.

&E;

Bolsas da nossa terra

Coisas pancadas

(IQIO).-Dia 14 de agosto-Na

cadeia do Sardão trava-se grande

desordem de que resultam graves

ferimentos.

g' Continua o bom tempo.

Dia Ió-Cbega a Aveiro o sr.

dr. Barbosa de Magalhães.

l A Gafanha exporta para Lis-

boa gado no valor de 16255:000

reis.

Dia 16-E' preso em Eixo um

facinora conhecido pelo «Preto»

que é accusado de varios roubos e

assassinatos. 1

lotam-Fizeram acto lican-

do approvados:

Na UNIVERSIDADE no Poa'ro. -

Fuculdada do :ciencias-l l.' cadei-

ra, Humberto Esteves Mendes Cor-

r a.

UNIVERSIDADE na Comuna-Fa-

culdade da direito-l." anno, 2.'

cadeira, Augusto Moita de Deus e

Elmano Cunha e Costa. 3.' anno,

8.' cadeira. Henrique Souto Armas,

'Avcilno Sampaio Duarte. 4.” anno,

13.' cadeira, Adriano de Vilhena

Pereira da Cruz. 5.“ anno, 16.' ca-

deira, Manuel Marques Couceiro

Bastos e Joaquim d'Almeida e Silva.

g' Terminou com aprOVeita-

_ mento o 4.° anno de direito o sr.

Manuel Lui¡ Ferreira Tavares Pe-

' reira e Silva, filho do nosso illus-

tre amigo, sr. dr. Manuel Luiz Fer-

- reira, da Quinta dos Lagos.

All-loinato.-lia dias, na

freguesia de E ao, d'este concelho,

-.foi cobardemente agredido um in-

dividuo de nome Antonio Martins

das Bichas, natural do logar da

Horta e beinquisto cidadão. Taes

foram as pancadas que lhe deu um

meliante do logar da Azurva, fre-

guesia d'Esgueira, que aquelle lal-

leceu dias depois, pelo que foi re-

quisitada a captura do agressor,

dando ingresso na cadeia d'esta

cidade.

As justiças da comarca foram

bontem alli, iazendo~se a autopsia

do cadaver do desventurado.

Estudos-medico¡ - A

(Associaçao dos medicos portugue-

zes» vae levar a eti'eito a sua pri-

meira viagem de estudos na 1.'

quinzena de setembro. As estan-

' cias visitadas serão: Entre-os-rios,

Pedras-salgadas, Vidago, Vizella,

Taypas, Caldellas e Gerez.

Exportação. - Nos pri-

meiros onze metes do anno econo-

mico lindo os direitos de exporta-

 

amorim “tiiiiiio ils asiaticas,

(ao

PENHUR MATERNU
SEGUNDA PARTE

"Graduação de 'José Beirão

l Um anlo na terra

M

-- Demorei-me, porque a

lilha do general, como todas

as mulheres, pei'ca um pouco

em ser curiosa: vendo-me der-

ramar duas lagrimas impru-

dentes ao fitar o seu piano,

quiz saber o motivo d'essa

commoçâo.

- E que lhe disseste?

-- A verdade; que o seu

  

VII piano me recordara o nosso,

- que era o do mesmo anctor, e

s \contlggãg'eoàâgnhos que nos viramos forçados a

vender em momentos bem

tristes.

- Oh! eu tambem teria

cborado, porque não me pos-

so esquecer do meu queri-.lo

piano.

-- Clotilde, que é um an-

jo, quiz por força que lhe con-

tasse a historia da nessa des-

graça, e não tive remedio se-

não acceder ao seu desejo.

- E escutava-te com in-

teresse? perguntou Branca.

-- Até se lhe humedece~

ram os olhos delagrimas. Mas

não sabem ainda o melhor:

quando terminei a minha nar-

. ç Se algum dia fôr rico hei de

4 tornar o gabinete de Clotilde

por modelo para te dar um

egnal.

- E que te disse a respei-

_ to do emprego? perguntou a

A mãe. mais positiva que seus

. ülhoa. A

-- Disse-me que serei em-

pregado antes de tres dias.

-Devéras?. . . pergunta-

. ram ao mesmo tempo a mâe e

a ñlha.

- E demoraste-te tanto

'em dar-nos essa boa noticia...

gbgsrvou Branca,

   

    

    

   

 

   

   

   

   

   

    

  

        

    

  

  

     

  

 

   

     

  

    

  

gentil [ilha do nosso amigo e escla

recido clinico, sr. dr. Mendes Cor-

rca.

D'aqui enviamos sinceros para›

bens.

Falta de' chuva-Tem-se

feito sentir bastante a falta de cbn-

va. Os gados soiirem tambem com

a falta de pastos.

Não chove ha dois inezes con-

secutivos.

0 crime de Vagos.-

A relação do Perto confirmou o

despacho de pronuncia do juiz de

Vagos contra os 3 implicados no

crime da explosão da bomba de

dinamite contra a habitação do cx-

administrador d'aquelle concelho,

devendo responder brevemente na

dita comarca.

Pescas-_O inar tem per-

mittido o trabalho. que tem sido

mais productivo, pois no sabbado

passado houve abundante pescado.

de sardinha na Custa-nova, Areão e

em S. Jacintho, onde houve um

lanço de 5005000 reis.

g' De fora tem vindo pescado

salgado, e estas descarga, no caes

do Rocio um cahique algarvio

com cabala.

a' Durante o mea de julho

[indo o rendimento do pescado

na costa da 'l'orreira, foi o se-

guinte: João Tavares, 2.080:620,

Manuel Luiz, 2.066:880, Sebollão,

2.020:850, Brandão, 1875360.

Henrique, l.849:930, e Netto, reis

t.640:360.

Pela imprensa-Conta

novo anno de existenciao nosso

estimavel collega Povo da Murto-

sa, a quem enViamos os nossos

cumprimentos de telicdações.

0 Valle do Vouga-Ati-

nal parece que não esta ainda de-

sgnado o uia da inauguração da

linha entre Albergaria, Aguada e

Aveiro.

A companhia pedío ao gover-

no a necessaria auctorisação, mas

falta concluir os trabalhos de aper-

feiçoamento. Não se sabe, assim, ao

certo o dia em que a inauguração

se fará.

Taxas postaes.-Duran-

te a corrente semana vigorain as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: tranco, 19| reis; mar-

co, 236; coroa, 200; e esterlina,

49 “[16 por 16000 reis.

S¡nd¡cano¡a.-O sr. dr.

Joaquim de Azevedo, digno inspe-

ctor de finanças n'este distrteto,

foiencarregado de fazer uma sindi-

cancia aos actos do liscal dos im-

postos, José Duarte Vicente das_

Neves, do concelho de Anadia, on

de se encontra actual-mente.-- ~

A orthograplaln. - A

cominissão incumbida de estudar

as bases para a unidcação da or-

thographia a adoptar nas escolas e

documentos oiliciaes, deve reunir

hoje para proceder ã leitura dedut-

tiva do seu relatorio, que em se-

guida sera entregue ao governo.

Ora venha de là isso.

Defeza de Espinho.-

Jã está elaborado o projecto deli-

nitivo das obras de deieza de Es-

pinho, trabalho a que procedeu o

distincto engenheiro, sr. Von l-laie.

Previsão do tempo.-

Eis a que faz Barto referente ao

periodo de 14 a 20 do corrente

mea:

A temperatura, que baixou len~

tamento no periodo antecedente,

continua a baixar ainda, mas mui-

to lentamente e apenas sobrando

variações ligeirissimas. Todavia o

céu pode tornar-se encoberto ou

   

  

       

    

   

                   

    

   

 

    

   

 

   

   
   

  

    

  

 

É

rativa, Clotilde declarou-me

que, visto a nossa familia ter

vivido n'outro tempo na abun-

dancia, ia pedir a seu pao que

o emprego que me destinava

fosse bastante rendoso.

- 1' um anjo!

- Espera, espera, minha

irmã; Clotilde não só se occu-

pa de mim, como tambem de

ti; recommendou-me que te

dissesse que o seu magnifico

Steinvay tica á tua disposi-

ção, e que' fosses lá quando

quizesses.

- Ouve, minha mãe? ex-

clamou Branca sem poder con-

ter a alegria, a filha do gene-

ral Lostan convida-me para

ir visital-al Oh! que prazer

seria para. mim o sentar-me

uma hora ao piano!

-- Pois bem, irás commi-

go, declarou Julio, participan-

do do enthusiasmo ao piano.

-- Estás louco, filho! Se-

ria abusar da delicadeza d'es-

sn menina, observou D. Am-

paro.

-- Mas, minha mãe, Clo-

chuvoso, desde a tarde de domin-'

go, [3, até ã manhã de segunda,

lt; depois da tarde de terça-feira,

15, a manhã de quarta-feira, lts;

da tarde de quinta-feira, 17, ã ma-

nhã de 18; e, iinalmente, da tarde

de domingo, 20, até à manhã de

segunda feira, 2l.

realismo-moderno»-

A aglomeração de originaes obriga-

nos a deixar para o numero se-

guinte a noticia da magnilica ex

posição de trabalhos do «Collegio-

moderno» e outros.

Capitania do porto.-

Assnmiu as iuncções do seu cargo,

o sr. tenente Julio Cesar d'Almei-

da Ribeiro, muito digno capitão do

porto d'esia cidade.

Escolas-primariam-

Foram creadas escola-i, para o se-

xo masculino, em Dornellas, ire-

guezia de Silva›escura, Sever do

Vouga e na Fe'ra.

Commissão de pes-

¡variam-0 governo determinou

que o director da estação aquicola

do Ava., sr. Augusto Pereira No-

bre, ilque adido a ¡Commissão-

central de pescarias› até à conciu.

são dos estudos a que se esta pro-

cedendo na ria de Aveiro e dual

apresentação do relatorio, aprovei-

tando-lhe n'esta situação,--duran-

te o corrente anno economico-_e

disposto na legislação vigente, sem

que, comtudo, o respectivo abono

  

de subsidio exceda o praso da 60 po depois o cutéllo e a foroa

.tias lixado no decreto de l7 de "davam o (“no fumo de

ago.t i . ~ - 'i
“Aofe'lzglta do dhtñ_ Leonor Telles. justiçando de

ahh-Un pequenito,lllho de Jo- “MPT“a ° alfaiate Fernão

só Martins d'Almeida, cahíu a um Vasques, caudilho de uma ho-

poçâ puqlico,lem ltihradql, Índia, nesta rebeldia.

sen o VIS o pe a mu er e gnacio para

Duarte Sereno, do mesmo logar, da . :cmglo de ontem“,

que correu em seu soccorro. An- mm a. MNE; mon-ei¡

davam perto alguns homens a tra- °°d° ° “V'had” 'eli derradm'-

balhar, e Vendo que não appare- ra e apodrecida vergontea da

clarn nem ella| nelmd o rapazd, dl- primeira dynaatia. Ralado de

rigiram-se ao oca, e paran o-se- ciumes c _

lhe emocionante espectaculo: o dios retngr:;m:::::e::nhàr

pequeno lluctuava, ja cadaver, e a 1 ' ”- _0

mulher debatia-se nas vascas da P0' 00m“ de quem mi““ POd'a.

morie.'l'irada d'alli, ialleceu poucas lucrar com a lua morte? Não

horas depois. Deixa duas creanci- o gabíam ou não o quizeram

“Mia um¡ das qu“” “nda 9°' ba' dizer os chronistas. Mas a tra-

dição rumorejou que no paço

real houvéra um tenebroso

lance de que o génio de Shaka-

ptlsar.

contra a debilidade a

peare poderia ter feito uma

das suas mais espantosas tra-

para sustentar as for-

ças.-llecommendamos o Vinho

gédias. Segredava-se que D.

Fernando estrangulára nas

nutritivo de carne, de Pedro Franco

suas mãos de valetudinario

é: 0.“, por ser o unico legalmente au-

ct irisailo pelos Governos e auct0rida-

des sanitarias de Portugal e Brazil e

uma creancita que não podia

ser seu filho, mas do esconda-

loso amante da rainha, o con.

por ter sido premiado com medalhas

ile ouro em todas as exposições

de gallego João Fernandes

Andeiro.

nacionaes e estrangeiras a que

Amortalhado o rei, a com-

   

                 

   

  

Aquelle Portugal mediévo

que se emancipára n'um ar-

dois seculos, talhára as suas

fronteiras a golpes de lança e

ço contra o leonez, o caste-

lhano e o mouro marroquino,

dominador ainda de uma va-

liosa parte das Hespanhas,

chegára no ultimo quartel do

seculo XIV a uma aubita e

deprimidora crise, que podia

ser de morte.

Robustecera-se, progredi-

ra, vencera. os seus mais te-

merosos inimigos. Fôra ainda

mais longe, como se tivesse a

intuiçio dos seu¡ altos desti-

nos hiatoricos. Creára uma

forte marinha de combate e

uma importante marinha de

c›mmercio. Navegava para

longe e tivéra já esse vago

sonho de descobrimentos que

o levára ao mar das Canárias.

De repente, porém, os er-

ros e as desprezíveia levianda-

das de um rei femieiro e co-

barde, tutelado pelas torpes

ambições de uma comborça

real, abateram e puzeram em

perigo de morrer afortee mô-

ça nação pequena.

Por tres vezes soñ'rera o

paiz assoladcras invasões, que

chegaram até Lisboa com to~

dos os trágicos horrores da

chacina, do incendio e do sa-

que. Castello. vencia, Castelli¡

bracejava audaciosa na febre

de sua velha ambição absor-

m

tilde disc-me que levasse lá

minha irmã, porque teria mui-

to gosto em ouvil-a tocar.

-- Essas palavras são ape-

nas filhns da boa educação; os

que virem na desgraça, como

nós, devem tomal-as como

simples formula de delicadeza.

- Não, não, minha mãe,

acudiu Julio, Clotilde bem

patenteia no rosto a sincerida-

de do seu coração; diz apenas

o que sente. Se d'aqui a tres

dias eu fôr despachado, como

espero, ireinos todos tres agra-

decer-lhe.

- Bem sabes, filho, que

nunca me opponho ao que é

justo; tambem não duvido das

boas qualidades da nossa pro-

tectora, sei que se compruz

em semear o bem; mas Clo-

tilde não vive só, e com quan-

to tenha a certeza de que nos

receberia de muito boa vonta-

de, poderiam os outros achar-

nos, entremettidos; além do

que, tua irmã está muito mal

de fato, tem apenas o que traz

vastidopaó pôde sabir de noite.

DIAS EVOCADORES

tanque intrépido e, durante*

a poder de teiiacissimo esfor-'

tem concorrido, garantindo a sua

emcacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

centensres dos mais distinctoa me-

borça coroada ficava no thro-

no, mudado em recosto pros-

tibular. Era vergonha para

levantar as pedras das ruas.

dicos. Um Calix d'este vinho repre-

Não foi preciso. Primeiro se

santa um bom bife.

levantou n'uma pundonoroaa

rebeldia o povo de Lisboa.

Um plebeu de honesto presti-

gio e de indomavois energias,

o tanoeiro Affonso Eannea

Penedo acaudilhava a multi-

dão das ruas n'aquella oppri-

midora conjunctura em que a

Patria para sempre se podia

perder.

Trocando por uma espa-

da plebeia de combatente,

n'aquella hora gravissima, a

sua ferramenta de mesteiral,

foi elle o primeiro heroe de

um cyclo remidor e de tão al-

candorada grandeza que ha-

via de abarcar o mundol A

alma d'aquelle glorioso ta-

noeiro foi a miraculosa chry-

sallida d'onde se evolou em

A aaa¡ de immaculada alvura _a

esperança redemptora da Al-

ma Portuguesa. Foi elle o

Condestavel das ruas e, a

curto praso, o precursor do

Mestre de Aviz. Juiz do povo

de Lisboa, fez d'elle a primei-

ra boate para a salvação da

Patria, exaltando-a a conten-

do-a disciplinada pela. força

moral do seu prestígio e pela

suggestão dominadora do seu

grande caracter e da sua cal-

ma e reflectida coragem.

_ e ' ai

Dais bastardos de predes-

tinado futuro tinha então Por-

tugal.

O Mestre de Aviz, lilho

natural de el-rei D. Pedro I o

de uma mulher sem avoengos

  

           

   

  

                        

   

  
  

   

  

      

   

   

 

   

vente. E no seu throno de

leões heraldicos sentava-se

nina infante portugueza, rai-

nha infantil, a quem a cobar-

dia de D. Fernando I e os en-

redos de - D. Leonor Telles, a

barregã coroada, tinham ati-

rado para o thálamo do rei

castelhano. Era. aquella pueril

rainha de Castella a. unica

herdeira d'esse envilecido e

apoltranado rei de Portugal,

que podia usar entre os flo-

rões da corôa os symbolos de

ouro com que o primeiro ma-

rido de Leonor Telles, foragi-

do em Hespanha, estadeava

no gôrro o seu objecto desa-

vergonhamento e o seu igno-

minioso infortunio, legalisado

pelo pontífice.

A crise vinha.d'alto em

escorrencias de lnpanarl

Um plebeu, o alfaiate Fer-

não Vasques, sentira e tivéra

a intuição clara d'aquella ver-

gonha esmagadora, quando á

frente da turba amotinada fô-

ra emprazar o rei a. desistir

do seu falado casamento com

a devassa e ambiciosa mulher

de João Lourenço da Cunha.

Mas o rei, acobardado por

aquelle motim de protesto, já

a esbravejar em rugidos de

revolta pnndonorosa, fugiu de

Lisboa com a sua degradante

enfeitiçadora. Fugiu d'aquella

honesta revolta como havia

fugido da hostea invasoras

de Castella.

Tinha. de ser assim. Tem-

 

-- Que importa o fato,

minha mãe! exclamou Julio

com altivez; que importa o fa-

to quando se leva impresso na

fronte o sello da virtude, quan-

do ae denuncia no olhar o per-

fume da castidade e da inno-

cencia! Branca pode apre-

sentar-se de cabeça erguida

em toda a parte, ainda que vá

com um vestido rem ndado.

Ah! maldita seja essa sociedade

immoral que presta culto a um

vestido de velludo embora en-

cubro o corpo d'uma mulher

deshonesta!

- Desgraçadamente, meu

filho, essa sociedade que re-

criminas occupa-se mais da

superficie que do fundo. Quan-

do teu pae era vivo, todos os

sabbados reuniam em nossa

casa muitos amigos que toma-

vam chá e applaudiam as pe-

ças que tua irmã executava no

piano; apesar do inforlunio

ter tentado a sua virtude,

Branca é hoje tão pura como

era então; e que nos resta

da passada opulennia? nada;

quem vem visitar-nos? nin-

guem.

- Tem razão, todos nos

abandonaram; pela minha

parte, quando encontro na rua

alguma das nossas antigas re-

lações, procuro poupar-me á

vergonha de que ou tinjam

não me ver, ou me dirijam um

cumprimento humilhante. Em

todo o caso ha excepções, e a

(ilha do general Lostan é uma

d'ellas.

-- Eu tambem a estimo

muito desde o primeiro dia

que a vi, interveíu Branca, e

entendo que devemos ir agrade-

cer-lhe, sem que nos importar-Ã

mos do fato, logo que Julio ae~

ja empregado.

_ Pois, sim, iremos, maus

filhos; bem sabem que faço

sempre o que desejam. Mas

com isto, esqueciamo-nos das

nossas batatas: vamos almoo

çar. '-

(Continua).



de altesda estirpe, e um fi-

dalgo moço, de illegitima pa-

ternidade e de obscura mãe,

que se chamava Nuno Alvares

Pereira.

Para simplificar a questão

de vida ou de morte que im-

pendia sobre a nação, o Mes-

tre de Aviz foi ao paço do Li-

moeiro apunhnlar o amante

da rainha e Nuno Alvares poz

ao serviço da revolução remi-

dora a sua arrebatada alma

de patriota e a sua valiosissi-

ma lança de batulhador.

N'uma ancia de odio vin-

dicador e n'uma allucinação

de pavores, Leonor Telles, a

tragica e abominavel beldade,

fugiu da cidade revolta com a

ua côrte, os seus adeptos, os

seus 'homens d'armas. Era a

guerra civil. Peior ainda! Era

a guerra com o estrangeiro,

faminto de conquistas.

A real hetaira, de oabellos

fulvos como a lubrica deusa

pagan, mandou pedir auxilio

*ao rei castelhano, seu genro.

Não era preciso. Elle viria

por sua conta e risco.

E veio. Lisboa era a pre-

sa sobre todas as coisas ape-

tecida em Castella. Uma po-

derosa esquadra castelhano,

que chegou a ter sessenta e

cinco náos e desessete galés,

Veio fundear no Tejo eum

exercito invadiu Portugal. Tra-

zia na sua esplendorosa e for-

midavel oavallaria os maiores

nomes, os mais gloriosos bra-

zões, as mais épicas espadas

da nobreza das Hespanhas, da

Gasconha e do Bearne.

Não tardaria ás portas de

Lisboa. Embora. O heroico

tanoeiro exalçava os animes do

povo e segurava para chefe

militar da cidade o moço Mes-

tre de Aviz. A sua espada

guiaria a plebe e a diminuta

cavallaria fidalga que aute-

punha a honra e aindepen-

dencia da Patria ás ambições

da infamada Leonor Telles' e

aos direitos de herança d'aquel-

la- infante, portugueza que ti_-

nham feitor rainha de Castella.

A 9 de fevereiro de 1384

estava Lisboa bloqueada por

mar e por terra. A 27 d'ahril

cerrou-se o cerco “em volta

das suas muralhas. Em quino

ze annos era aquella a quarta

invasão e a quarta investida á

linda cidade primacial dos

portuguezes, com a escassa

população de cincoenta mil

almas, gloriosa miniatura da

sua grandeza actual.

Foi uma epopeia admira-

vel de esforço, de abnegação,

de mortiñcadss heroicidades

aquelle cerco, prólego épico

de uma longa eredemptora

guerra! Sete mezes de blo-

queio. e cerco.

Combates de estremada

bravura, em terra e nas aguas

placidas do Tejo, arranques

de leonina bravura, principal-

mente nas portas de Santa

Catharina (Loreto.) E muitos

dos combatentes roídos da fo-

me e doidos de sede. Mulheres

de arrebatado animo lidavam

na defeza da cidade e morriam

por ella. n'uma tragica devo-

ção de espartanasl

O mez de agosto foi um

horror e uma glorificaçãol O

sol queimára as hervas dos

muros e resequira as raizes

,dos hortejos mortos, miseran-

do recurso de famintos. E pa-

ra matar a fome escasseavam

já. os cavallos e os cães. De

noite creanças semi nuas es-

molaVam códeas de pão ou

iam esgaravatar nos monturos

como cachorros sem dono. E

como se não bastassem estas

desesperadoras angustias, em

volta dos muros da cidade la-

vrava com mais intensa furia

a peste bubónica, e até um

eclipse parcial do sol veio apa-

vorar, como agoiro de fune-

bre desgraça, as almas supers-

ticiosas da pobre gente ingé-

nua!

E, todavia, como nos pri-

meiros dias do cêrco, ainda

havia quem nos adarves e nas

ruas cantasse por desafôgo e

desafio aos sitiantes, certa

caução plebeia, laivada de or-

gulho e de iroina.

Esta es Lisboa prezada,

Miradla e deixadla.

E o caso foi que esse

exercito real, que por tanto

tempo a estivera mirando, te-

ve de a deixar inconquistavel,

batendo em retirada para as

suas terras de Castells, dizi-

mado em combate, dizimado

pela peste, esmorecido, cober-

to de luto.

A 27 d'Agosto travára-se

o derradeiro combate, o mais

enfurecido e sanginoso diaquel-

le cêroo A cidade não se ren-

dia; a cidade venceu. A peste

fôra afinal a sua unica alliada.

Nos primeiros dias de se-

tembro assistia Lisboa a um

tragico espectaculo, talvez sem

precedentes. A soberba hosts

sitiadora incendiára o seu vas-

to acampamento real e batia

em retirada com o seu acabru-

nhado rei, a sua adolescente

rainha portugueza e as rarea-

das fileiras da sua brazonada

cavallaria. E na vanguarda

d'aquelles vencidos um longo

préstito funerario ! .Récuas de

muares com gualdrapas de lu-

to transportavam a dôrso os

esquifes em que iam os cada-

veres, quasi munilicados, dos

illustres senhores, netos de

reis, grandes de Castella, épi-

cos batalhadores, mortos em

combates ou fallecidos da pes-

te. Estripados, salgados, rese-

quidos ao sol. para que os não

podessem consumir as terras

de Portugal, lá os levavam

para as jazidas das grandes

cathedraes ou para as mortuá-

rias oapelas dos palacios sola-

rengosl

(Prosegue)

Antonio de CampoeJum'on

a-_-+___

Festas e romarias

Promettem ser imponen-

tissimos os festejos que se

vão realisar em homenagem a

Nossa Senhora do Soccorro,

no Bico da serra d'Alberga-

ria, cuja capelinha vemos

d'aqui alvejar, nos proximos

dias 19, 20 e 21.

0 principal festival é no

dia 19, á. noite, na villa, na

praça da Liberdade, onde ha-

verá ornamentações e illumina-

ções a capricho, tocando as

magníficas bandas de infanta-

ria 23, de Coimbra, e dos

«Bombeiros - voluntarios do

Porto», com abundante e vis-

toso fogo d'artilicio.

No dia 20, domingo, além

de missa solemne, sermão e

procissão,haverá de tarde o tra-

dicional arraial no Bico-do-

monte, em volta da cspella da

Virgem, ouvindo se alii a phi-

larmoniea albbrgariense e a

grande instrumental de Fros-

sos, bem conhecida e apre-

ciada. Como é do uso, alli

sobem milhares de forasteiros,

que vão recrear a vista e o

espirito perante o grandioso e

explendido panorama.

Na segunda-feira repete-

se o arraial, no mesmo local

da ermida da Senhora do Soc-

corro, com a dita charanga de

Frascos, e muito fogo, vendo-

se em torno numerosos gru-

pos de romeiros da villa e

seus arrabaldes, em alegre

convivio, saboreando os seus

farneis, em que predomina o

indespensavel leitão.

A' semilhança dos mais

annos a companhia do Valle

do Vouga estabelece comboios

a preços reduzidos.

=Por ser liontem o dia

que a egreia resa da Senhora

da Boa-morte, houve no tem-

plo da Apresentação, por de-

voção do seu digno prior,missa

cantada, estando o altar lin-

dainente engalanado de mimo-

sas flores.

:Para o Senhor da Ser-

ra, em Semide, já partiu

muita gente dos arredores de

esta cidade.

=Hontem realisou-se a

popular romaria da Senhora

do Monte, em Salreu, onde, na

vespera, tocáram no concorri-

do arraial as conhecidas e

consideradas banda dos a Bom-

beiros-voluntariosn d'esta ci-

dade e a phylarmonica d.: S.

Thiago de Riba d'Ul, agra-

dando muito.

D'esta cidade foi ali muita

gente.

_- _.___..__.___

mm.

Mortos

Falleceu em Linho-a, após

uma longa quadra de padeci-

men'os torturantes, a esposa

do illustrado official de cavalla-

ria, nosso estimavel amigo, sr.

córonel Francisco Joaquim Al-

berto. .

Foi um tumor maligno

que a victimou, depois de uma

dolorosa operação. Era mãe

da sr.a D. Georgina Alberto

Regalla, e sogra do nosso pre-

sado conterraneo e tambem

considerado ofíicial do ezerci-

to, sr. capitão João Augusto

Regalla.

A finada foi filha, esposa

e mãe exemplar. Era uma se-

nhora muito instruída, de lar-

gos conhecimentos e esmerada

educação.

Ao viuvo, a seus filhos e

genro, a sincera expressão do

nosso sentimento.

 

0 "Campeão" nos campos

Azeite -doee

(Conclusão)

E bem merece* a oliveira

os especiaes cuidados do nos-

so agricultor, pois é sem du-

vida_ uma das'arvores mais

bellas e mais' lucrativas da

nossa Hora cultural.

*É 'k 'l

Uma das Operações cultu-

raes que mais proveitosamen-

te se pode agora fazer nas

oliveiras, abstrahindo dos tra-

tamentos das pragas que as

possam devastar,rsão as cavas

e lavras superficiaes e as gra-

dagens feitas nos olivaes, com

o fim de destruir a vegetação

espontanea que chupa as ter-

ras, e de evitar uma rapida

séca, pondo assim estas arvo-

res nas melhores condiçõ;s de

fazer vingar o fructo que a

sua farta floração tantas ve-

zes apresenta como colheita

promettedora, perdendo-se to-

do com a perturbação da ve-

getação que a estiagem occa-

siena na oliveira.

O mea de Agosto decide

da colheita da azeitona, cos-

tumam dizer alguns dos nos-

sos agricultores, pois a me-

lhor defeza contra os ardores

do sol de Agosto e contra os

estragos por elle produzidos,

consiste em manter mobilisa-

da a terra dos olivaes, evitan-

do as enormes perdas de agua

por evaporação, tão intensa

nas terras recalcadas ou guar-

necidas pela vegetação espon-

tanea, embora mesquinha,

que se encontra em quasi to-

dos os nossos olivaes.

As culturas intercalares de

inverno, bem adubadas e exi-

gindo lavouras repetidas, mais

ou menos perfeitas, teem a

melhor infiuencia no desen-

volvimento e productividade

dos olivaes, mas essas culturas

devem ser seguidas, logo spoz

as ceifas, de lavouras superfi-

ciaes, de deslavras, que mobi-

lisando toda a terra, pulveri-

sando-a mesmo, a defendem

da evaporação directa daagua,

  

centagem para satisfazer exi-

gencias physiologicas da oli

veira

Lavrar superficialmente os

olivaes, é portanto uma ope-

ração preciosa na quadra que

vamos atravessando, pois d'es-

ia pulverisação da terra ara-

vel resulta o deixar em resort

va para as arvores a agua de

que ellas tanto carecem para

assegurar a regular nutrição

dos seus fruotos.

E considerando no valor

d'esta arvore, devem todos os

agricultores de regiões onde a

oliveira e desenvolve, pensar

em alargar a area das suas

plantações e cuidar dos oli-

vaes existentes, não lhe rega-

teando lavouras e adubações

em devido tempo, e podas e

limpezas segundo os preceitos

dos mestres e em harmonia

com _as variedades cultivadas

e com as condicções locaes da

cultura.

O azeite dôce tem um lo-

gar garantldo no mercado

mundial incumbindo ás na-

ções que gosam do previlegio

de poder cultivar a oliveira o

dever de alargar e aperfeiçoar

a sua cultura.

Amando de Seabra.

 

Mala-da-iirovincia

Oliveira de Azemeis, 15.

A villa está cheia de forasteiros,

que vieram assistir às graudiosas

festas de Nossa Senhora de La

Salette.

0 parque, esplendiilamente de

curado, ostenta n'esta noite uma

deslumbrante illuminação, que a

distancia tem um aspecto phantas-

1100.

,Por toda a parte reina a ani-

mação. As bandas de musica exe-

cutam magniticos programmas.

No lago tem sido grande a au¡-

msção. Os tres barcos adquiridos

para elle navegavam continuamen-

te na superficie serena durante o

dia e a noite, sendo attractivo mui-

to apreciado.

A magestosa procissão, com

a imagem da Virgem, é muito

concorrida, havendo concerto pe-

las tres bandas, tilum¡sação, fogo,

'descentes e outras diversões.

its festas teem corrido com a

melhor ordem.

O

bagoa, 15.

Ante-"homem, ás 9 horas e "26

minutos da noite, sent u-se aqui

um violento abalo de terra, acom~

panhado de um grande estrondo,

saindo para a rua muitas pessoas

cheias de medo. Não houve desas-

tres. No Carvoeiro, o mar agitou-

se com grandes roucos e estrondo.

 

0 'Eampei0,, litterario li scieulilica

O NILO

O rio Nilo, que os mouros

em sua lingua chamam Nil, é

grande rio; não se passa em

nenhum tempo a váo: corre

da banda do sul para o norte

por terra chã: no logar onde o

eu vi é por largos campos pa-

ra a banda do levante, os quaes

elles rega uma vez no anno em

o fim do mez d'agosto; sae fó-

ra da madre sem verem chuVa.

Em aquella terra muitas vezes

acontece sete e oito annos

não chover n'ella.

E' muito temperada em o

inverno e Verão, e por causa

d'esta temperança que tem, se

eriam, e augmcntam em tanta

abastança os homens, que (se

gundo me disseram) ás mais

das vezes pariam as mulheres

duas etres creanças.

N'este tempo, que vae cres-

cendo o rio, se sae por uma

columna de pedra, que está

posta em um edificio como

caes, mettido espaço pequeno

dentro no rio, em que estão

assignadas pollegadas, palmos

e medidas; E assim como vae

crescendo e chegando a estas

medidas, o andam pregoando

 

os mouros pela cidade com'

umas bandeiras amarellus de

deixando esta em maior per- lenço postas em haste, e diz o

pregão: Pela providchch de

Deus, o rio cresceu hoje tanta

medida. E por alviçaras de

aquvllas novas dão mouros, e

mercadores a Bates, quco :ipre-

goam, dinheiro: e dão muitas

graças a Deus porq-.ie qu lndo

cresce muito, ha muitos man-

timentos na terra, ,se fazem

mais lavouras; não semenm,

senão onde chega a cobrir os

campos.

Como é sabido que já não

cresco, se uiuntam da dita ci-

dade, e se mettem em barcas

com muitos tangeres, e festas

e vão derribar, e abrir mara-

chões, e i) !queirõvs por onde

entra e se espalha por todos

campos.

Continua.

  

Archivo do “Omnpefto”

Hrtc-Estzi em distribuição o

n.a 78 d'sstc magnifico archive de

obras artísticas, de qua é director

o distinc'o gravador, sr. Marques

Abreu.

a: a

O @temente-Um bello nu-

mero o 1174 do Osciden/e que pri-

ma em apresentar sempre bellas

gravuras de interesse e actualida-

de como se veem n'este numero

principiando pelas duas bellas es-

tatuas do (Tocador, de Costa Mot

ta e 0 Despertar, de Simões de

Almeida (sobrinho), adquiridas pe-

la municipalidade de Lisboa para

os jardins publicos. Duas vistas

de Honoiulu illustrativas da Via

gem de circumuavegação do (S.

Gabriel». Exposição da Sociedade

de Bellas Artes do Porto, com

dois esplendidos quadros de Mar-

ques de Oliveira e Acacio Lino.

Nas fronteiras norte de Portugal,

com duas vistas do rio Minho, e

'bivaqua de tropas portuguesas em

Caldellas.

Collaboração litterarin de: João

Prudencio. A. Pinto Basto, Lopes

de Mendonça, Ricardo de Sousa,

etc.

-----+--___

Anne agricola

A estiagem vas-:xe prolongando

em ilemasza. 11a campos que tem

soil'rido bastante com elle e são

esses os de maior numero. Entre-

tanto a colheita do pão deve ser

abundante. L.rgos tractos de ter-

reno, nas nossas immediaçôas. co-

mo por todo esse paiz fora, foram

botados a trigo e milho, que estão

lindassimos. Dentro de pouco de-

vem comrçar as des/olliadas.

O preço dos generos em di-

versos mercados:

No de Leiria.-Milho branco,

720 reis os 14 litros; dito amarello,

700 reis; cAvada, 800 reis; aveia,

310 reis: centeio, 580 reis; fava,õ20

reis; tremoçu 440 reis os 18 litros;

aZeitona, 750 reis os 20 litros; bata-

ta, 410 reis;easteuha pilada, 15350

reis, os 20 litros; pinhão verde e

descasoado, 35560 reis; dito torrado

45800 reis; ovos a 140 a duzia.

= No da Feira-Milho bran-

co, 20 litros, 720 reis; trigo, 1:00:

leis; feijão branco, 900 reis; dito

vermelho, 800 reis; dito rsjado,

800 reis; dito misturado, 800 reis,

veia, 980 reis; centeio, 800 reis;

cevada, 750 reis; batata, 15 kilos;

450 reis; ovos, duzia, 120 reis.

No de Anadia z-Trigo, 800 reis;

os 15 litros; milho amarello,520 reis;

_dem branco, 540 reis; batata, 400

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:200 reis os

20 litt'Ó's; idem tinto, 1:000 reisgvi-

nagre, 700 reis; aguardente de vi-

nho, 2:030 reis; idem medronhsl,

1:800 reis, azeite, 3:300 reis os

10 litros.

No de Aguedaz-(Medida de

20 litros) milho branco 720; ams-

rello, 760,- miudo, 750; feijão la-

ranja, 900; branco, 6850; fradi-

nho, 600; trigo, 16050; centeio,

490; tremoço, 500; paínço, 750

reis.

= No de Coimbra, trigo branco,

(13,16 litros) 560 reis; dito tre-

mez, 560 reis; milho branco, 380

reis; dito amarello, 380 reis; een-

teio, 430 reis; cevada, 280 reis;

aveia, 250 reis; feijão branco, 560

reis; dito amarello, 480 reis; dito

vermelho, 640 reis: dito rajado,

440 reis; dito frade, 600 reis; chi-

charo, 300 reis; grão de bico grau-

do, 700 reis; dito meudo, 500 reis,

favs, 400 reis; batata, 400, 780 o

38 Oruis; azsite 35000

= No d'Olt'veira d'Azemeisz-

Milho branco, 20 litros, 720 reis;

dito amarello, 680 reis; trigo 1:100

reis; centeio, 720 reis; feijão breu

cp., 881) reis; dito amarello, 800

reis; dito fradinho, 800 reis; dito

mistura, 840 reis; arroz da terra,

lõ_ litros, 1:420 reis; batata, 480

reis.

  
    

   

 

   

   

   

  

   

Horario dos comboios

 

Dc bishoa ao Porto

  

  

  

   

ilmn. 1l'rnin. (lulu. Rap. Cor.

a. ' ii T N.
Lisboa (Rocio) 14,110 = 1,35 5,30 9,30

T. _ 11.

Entroncamm. 12,311 : 1511 11.18

Coimbra... . . «3,15 X511 13,5 . 2,50

Pampilhosa... «1.32 10,11 9,231 . 3,18

Mogoforos 43H 111.1: !1,15 ~ < 1,23

0 dolluirro. 53.1¡ l“,iiil 936 1,35

AVElllll. ... 5111¡ 11,27 10,28' . n 5,7

Estarreja. . . . 5,56 11.5.“: 10,52 5,130

1'

Ovar....... 11,15 121,13'l 11,12 :- 5,112

Espinho..... 6,39 12,5:: 11.111¡ 10,31¡ 6,18

M

i'rsia ....... 7,1'J 1,3" 12,7 l10,59 7

I'ort.(S.lleniol 7,17 1,217 12511¡ 11,17 7,10

   

Do Porto a bisboa

  

Omn. lisp. 'l'raml Rap. Cor.

M M I. T. '1"

Port.(S.llento) 6,35 8,56 9.10 5 8,15

Gala.. . . . . . . 7,1 5,17 10,9 5,21 9,21

Espinho..... 7,“ 9.36 ,0.15 5,39 9,56

Ovar . . . . . .. 7,5“ = 11,99 = 10,21.

Estarreja..., 8,13 = 11,19 = 10,111

AVElRO . .. 8,37 10,1312,6 6,11 11,10

O. de Bairro. 9,5 == 12,210 - 11,1!

Megaforss ... 9,16 = 1,8 6,38 11,111

Pampilhosa. . 9,35 10,51 1,3: 6,“ 12,31

Coimbra ... . 10,21 11,7 1,1 7.1.7 11,52

T. I

Bntronc. .... 1,59 1,5 7, 1 0,9 1,2

Lisboa (Rocio) 5,15 2,50 = 10,50 0,23

 

TRAMWAYS:-De Aveiro para e Porto, (ls

manhã, as 5,30, 9,50. e 11,27. De tsrile,1s

2.92 e 5,55.

Do Porto para Aveiro. da nsnhl: ls 7,

9,10, s 11,20. Ds tarde: 213 o 5,10.

LINHA DO VALLE DO 1101161:-00 Al-

bergaria para Espinho: 1a 6,50 da rssnlil,

3,15 da tarde. De Espinho para Albergaria, as

8,10 da manha, s 1a 7,10 da tarde.

Cartaz do "CAMPEÃO.l

LEILÃO
O domingo, 20 decor-

rente, vender-se-hão

em praça devidamente aucto-

risada, no claustro do extincto

convento de Jesus, differentes

armarios de madeira de pinho

e de castanho, proprios para

guardar louça e outros usos

domesticos.

Aveiro, 16 de agosto de

1,911.

_Eni-Hotels

Em Esgueira, casa do Ce-

dro, veudese um, bom para

estudo, e alguns m'meis.

13.0111 Normal ou lyceu--t'Ullllllll

Casa particular, de toda a'

respeitabililade, recebe algu-

mas meninas que venham

frequentar as mesmas esco-

las, no proximo anno lectivo-

Rua da Malhbmatica 38.

llguas de 8. Vicente

HQTÊL MAIA

1 mais antiga il'ntat illtl'liill

Meza de 1.l ordem-Bons quarto¡

hygienieos

      

Sela de plasma-Sala ds bilhar

Campainhas electricu-Rstrstas com

autociiamo

Aecio-Limpeza-Eoonomia

Preços desde 1:000 reis

Pedidos de quartos, carros anote

moveis ao proprietario-Lui¡ Mais

VARZEA-CALÇADA

CULLEGIU 1103111110
Praça Harris¡ Ill filial

AVEIRO

direcção d'este eollegio, mass-

tado nas melhores a mais ms-

dernas condições pedagogicas, ds

hygiens s de conforto, para o que

possue pessoal habilitado e casa no

ponto mais salubrs da cidade, rs-

csbe todas as meninas que prece'-

rem casa de educaçlo e ensino, ga-

rantindo-lhes a melhor iustallsçlo

e as melhores condições de apro-

veitamento.

  

lllzira Pinheiro Blister

Participa ás suas Ex.“

ireguezas que recebeu uio.

tlmamente uma remessa

de chapeus enfeitados de

bom gosto proprio para

praia e passeio, ultima n04

vidadc e preços muito co-

modos.



ms'rocnno

 

*Unico medicamento adoptado nos Dispensa-íon anti-tuberculose“,

Sonetos-ins, Hospitaes da Misericordia de Lisboa, Por-to e clinicas part¡-

cularess para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dão origem a

@í EROULOSE

 

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que á na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitos cintraros e prejudiciaee saude.
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!EAMAOIA CENTRAI-

DI

Francisca da luz & Filha

Director rechnico-Augusto Goes

Rua dos Marcadores

AVEIRO

Sortlmento completo de drogee

medicinnes e especialidades pher-

maceutlcss, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, serinães, irrigndcree, mama_

loiros, fun as pare rcturas, tira-

leitos, thermcmetros clínicos, etc.

Encarrega-ee de mandar vir dos

principaee centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviomeuto de receitas e. qualquer

bora com promptldão e esaeio.

Meltons e Aslrukans para casacos

Pelerines e bichos de

Casacos de borracha para. homem,
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PAQUETE CORREIO A SÀHIR Dt LEIXÕES

DANUBE, Em 11 de setembro.

Para S. Vicente, Pernambuco', Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevidou e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.al classe para o Brazil 43:500.

. p › › › r Rio de Prata 441500

PAGUETES CORREIOS A SAI-HB DE LISBOA

AMAZON Em 21 de agosto.

Para. a Madeira, b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, \luntvvidsu e Buenos-Ayres.

ASTURIAS, Em 4 de setembro

k

    

Grandiososortido de todos os artigos para, a presente esiaçào, impor-

tados das mais efamedus casas do paiz o do estrangeiro. '

Lindiesimos cortes de vestidos, pura lã, desde *25000 reis.

Fazendas de lã, ultima. novidade, desde 240 reis o metro.

Jersoys e Boldros de malha, para. senhora, ultimos modelos.

e capas.

peles de mais alta. novidade.

desde 125000 reis.

l-ado de feltro e de borracha para homem, senhora e cteança-

&rigido-lamas de feltro e de sede, desde '2,3000 reis. '

Grande sortido de artigos de malha pera. creançs, tece como: casaqui-

nhos, bole'ros, vestidos, toucss, suiotes, carpetes, etc.

Camisolas e cache-corneta de molhe. para homem, senhora e creuuçe..

Meios e plugue de là e d'nlgodào, luvas de malha e de pellcp, esporti-

hos, cheios, cobertores, Hunelles, velludos, pluchos, sedes, guarnições, gu-

ões, tules, rendas, guardechuves, lenços, etc., etc.

OPIS
Peça-se sempre o HISTOGENOLLLOPISE

Para a cura da DIABÊI'I'IS preparamos o Histogono antl-dlabetlco, formula.

Unico que cura

Unlco lnaltoravel

especial de resultados seguros na cura dos doentes euhmettidoe a trata-

mento do Histogeno anti-dispenso.

r Formas do HISTOGENO LLOPIS

Preco do

 

FRASCO GRANDE, l

 

Histogeno llquldo

Histogeno granulado

Hlstogeno anti-dlabetlco

$100 rels -

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensanos

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & C.'. Suco. de Santos Carla &So-

brinhos, Rua de Mcueinho da Silveira, llÕ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

Rua de El-rej, 73, 2.°.-Ern Aveiro: PHARMAOIA REIS.

“ÚOOÓQOÓQQÓQÓÓÓÔÓÓÓÓÓÓ§§Ó§§Ó§QOQÓÓO
Q§OÓQQÓQOÔ§O

ESTEÇEUEE INVERNO

Perfumarias
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“u ELEGATE,,
híodas e confecções Camisaria e gravataria.

_POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendesjbelte, l a 3

AVEIRO

Preços modícos

 

Bijouterias
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EEEEEEEEEEEEEE EEEEEEEEIEEGuillermo le lllzlll reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis r

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes

soas que façam o commercn Í

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

 

hibido por lei), desde que d'es›

sua informações resulte e ap-

prehençño da massa phospho›

rico. com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

caçâo promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

plioephorics, dirija-se a Fran

cisco Godinho, rua das, Bar-

Pera Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, cas, n'egta cidade de Aveiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

AVON, Em 18 de setembro

Para e llladeira,S.Vicente, Pernambuco Bahis,Rio deJeueiro,Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGÓN, Em 2 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres, A i

Preço de passagem de 3.' classe para o Brazil :195?00 réis

p › r r › r Rio de Preta 046000 ›

A BORDO HA CREADUS PORTUGUEZES

Nau agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

eleeee escolher os beliches á viste das plantas dos pe iuetes, mas

para. isso recommendamos toda a. rentecipa-

ao.

ç Os paquetes de regresso do Brazil olferecem todas se corrime-

didades aos srs. passageiros que se destinam e. Paris e_ Londres.

¡aceitando-ee tambem passaremos para

low-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasbor-

do em Southompton.

.AGENTES

NO P()1t'.l'U: Blu LISBOA:

TAIT & C›° JAMES RAWES 8: C.°

:- Rua do infante D. Henrique. Rua d'El-rei, .Éll--Lo

urnuiu nr rrrrumu l um

MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfama)

AVEIRO

  

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oilicina, ago“

montada com oe mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos iodispeneeveis á boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralliarie, convida todos os seus antigos e em“” freguezes, e o

publico em geral, a visitarem e sua nova e grande olficiua e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variedissimo e completo sortimento de todos oe trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal oompetentissimo. .

Assim, encontram-ee nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas ae qualidades, medidase dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-

pletos, fogões de cozinhe de todas ss dimensões e systems¡ e

colohoaris para as ditas camas.

Construa motores e vento, nórss para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todos ae obras de forro, e executa todo e qualquer obra do ser-

rllharíe, por mais diiiioil que seja, onde se encontra tambem á

venda ferro de todos as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc. '

Os preços da sua ousa são os mais convidativoe que é pos-

eivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam couliadue

não reeeia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta eerraiharia, a maior d'Aveiro, antes dc

ee decidirem e comprar ou encommendar qualquer trabalho (lr

especialidade d'este em.
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antiga morada do sr. Picado.

 

Farinha Pciloml Ferrnginosa

da pharmaua Franco .

Esla farinha, que d um excellente

aliumnlo reparador, de facil digestão,

ulilissimo para pessoas de estomago

debil ou enlcrmo, para convuleeceutee,

prssoas idosas ou creanças, é eo mee-

mo tem o um precioso medicamento

que pe u sua acção touica. reconsti-

tuinlc é do mais reconhecido proveito

'as pessoas anemicas, de constitui ão

l ca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisadu e privilegiada. Mais de 300

¡ttcsladus dos &rimeiros medicos ga.-

rautem a sua e .racia. o

Conde do Restello & 0.'

° LISBOA-BELEM

mm A 'ESSE

Xarope peitoral damos

Premiado com medalhas d'ouro em

todos as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 800 medicos

UNICO especifico contra tosses

spprovedo pelo Conselho-de-ssude-pu

blicu e tambem o unico legalmente

euctorisudo e privilegiado, depois de

evidenciada. e. sua. eiñcecie em muitis-

slmes observações oilicislmcnte feitas

nos hospixees e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contre as bi'meclnilcs fuga-

das ou clu-cníuar), Maduro, torres rcbeldex,

asse convwra e uslbiiiuticu, 11:31- do pcí'o e

contra todos ur irriluçõcs uertosas.

A' venda nas plnarmacias. De

posito geral: Pirai-macia Fran l

co, F.“-Cwadc do [tcstello 0.'

.Boletim-Lisboa.

DE

llinhu nutritivo de carne

UNICO anctorisado pelo governo,

approvado pela Junia de

PedI'as 5a adas saude publica e privilegiado

A mais rica estancia do paiz

ABRIU NO_DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia, massagista, no

vo estabelecimento balnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande

Casino-theatro, estação telegraplio-posta1,vac-

caria. e illumínaçào electrico. em todos os ho-

teis pertencentes a Companhia, no Casino-

theetro e em todos os parques, etc., etc.

. GUAS alcalinas, gezoeae, lithices, ureenioees e fer-

ruginosas, uteis na gotta, manifestações de erthri-

tismo, diabetes, offer-,ções de fígado, estomago, intes-

tinos, rins, bexiga, dermetoses e muitos outros pede-

cimentos, como o provam innumeros attestados des maiores

notebilidades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentee hoteis, propriedade da Companhia: Grande

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos ellos muito

ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ma-

gníficos parques, onde a temperatura é agradabilisima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D_ Fernando: muito gszosa e bicarbonatada so-

dice, natural, é excellente agua de mesa.

Encontrsm-se á venda as aguas de todas as nascentes

pharmacius e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-

nhia, rua da Concelho-velha, 29 a 31-PORTO.

Depositarioe,

EM LISBOA-M). M. Vasconcellos (É C', largo de Santo Anta-

mio da Sé, 5, 1.°,

EM BRAGA-Cru: ct Sousa, largo de S. Francisco, 'n.° 6.

_.___.__.

Asphalto

Joaquim Rodrigues Msr-

tíne da rua Alexandre Hercu-

lano. da villa de Ovar,lnz

publico de que se encarrega

de collocar asphalto para ve-

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços Convida-

tivos.

Para tratar com o mesmo

V

Clarcle, tinto e branco. aguardente

V to convidulivos. Quem pre-

tender grandes ou pequenas

porções, dirija pedidos a

Manoel Alves da Sllva

Negociante em Paredes do Bairro

ANADIA

ENDEM-SE a preços mui- _-
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de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e. ao., &MLISBaá'Xiacza [iron

'COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba., ou 15 kilos. ..120 réis

kilos"... eoooeim I
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l Créme Simon Sul"?
damas e ler uma bella carnsçào e cale lom

male e arisiocrnlico, signal do verdadei-

ra belleza. Nem rugras uem horbulhns nem

pintos rubrus a epidI-uuo sã e clara, aos

como os resullados cblinlus pelo um tpcgs

combinado do Créme Simon. do Pó d

Sabão Simon Exigir e verdadeira marc¡

Recommendedo por centeuaros doe

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na convalescesça

de todas as doenças e sempre que l precise

«cantar as jbrçar ou enriquecer o ranger;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, na¡ estomagor, ainda o: mais dabeía, pa-

ra combater a: digestão: tardia¡ e (aborto

rar, a. dyspepsia, anemia, ou ínacçdo do: or

dot, o rachüumo, emoções eacrophulorar, etc

Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, pare reparar as perdas

ocossionadns por esse excesso de tre-

balho, e tambem aquelles que, ndo

tendo trabalho em excesso, reoelam

oomtudo enfruqueoer, em consequen-

cia da sue orgunisacào pouco robusta.

4 Está. tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer beleehae

ao lanche 6m de preparar o ostoma o

dare receber bem a alimentaçlo o

juntar; podendo tambem tomar-ee eo
load, pera a facilitar completamente

digestão.

E' e melhor tonloo nutrltivo que,
se conhece: é muito digestivo, tortiü-
cento e reeonstltuinte. Sob a sua ln-

uuenclo desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece~se o langua, torta-

leoom-lo os musculos e voltam as ter-

ças. Um oelix d'este vinho represents
um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-
tado se medalhas d'ouro em todas ae

exposições nnclonues e estrangeiras e
que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principles

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

_M

CUNSTANTIEG MOREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

umnovo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguezia

de Caeia, o qual satisfará ple-

namente os seus freguezes tan-

to em vscca como em carnei-

ro. As rezes serão abutidae no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tee:

Cerne do peito e ebn- 240 reis

› propria pare ss-

ser . . . . . 280 e

› da perna limpa

seniôsso. . . 400 e

Carneiro. . . . 220 e

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

sao:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 12 horas de manhã.

ver para crer


